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ONU aprova planos para COP30

Empoderamento feminino

Atendimento especializado

Prazo termina na terça

Primeiro SAMU 192 Indígena

Um novo protocolo para 

a o controle da doença 

de Chagas está em testes 

em uma das regiões com 

a maior prevalência da 

enfermidade: o Sertão do 

Pajeú, em Pernambuco. 

A principal estratégia é a 

descentralização do trata-

mento, para que ele possa 

ser feito na cidade em que 

o paciente reside. Atual-

mente, é necessário des-

locamento para unidades 

de saúde especializadas, 

como a Casa de Chagas, 

no Recife, que ainda con-

centra a maioria dos aten-

dimentos no estado.

Um dos grandes desafios 
é o diagnóstico, já que a 

doença de Chagas não 

causa sintomas específi-

cos logo após a infecção. 

A infecção costuma se 

tornar crônica de forma 

silenciosa, desenvolven-

do complicações, princi-

palmente no coração, o 

que provoca a morte de 

cerca de 4,5 mil pessoas 

no Brasil por ano, segun-

do o Ministério da Saúde. 

Quando a doença é des-

coberta mais cedo, o pa-

ciente pode ser tratado 

com medicamentos, evi-

tando complicações.

A comitiva do Departa-

mento de Salvaguarda 

e Segurança das Nações 

Unidas (UNDSS) aprovou 

os planos de segurança, 

saúde e mobilidade apre-

sentados pelos governos 

Federal, estadual e mu-

nicipal para a 30ª Confe-

rência das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima 

(COP30), que será reali-

zada em novembro, em 

Belém. Entre os dias 6 e 8 

de agosto, o grupo de es-

pecialistas da UNDSS rea-

lizou inspeções nos locais 

que sediarão a COP30, 

além de hospedagens, 

sistemas de transporte, 

estruturas de saúde e se-

gurança. 

A equidade de gênero 

em instituições públicas e 

privadas e a promoção da 

troca de experiências so-

bre o papel das mulheres 

em posições de liderança 

foram questões discuti-

das no encontro Energia 

Delas: Empoderamento 

Feminino nas Instituições, 

realizado na noite de sex-

ta-feira, no Rio de Janeiro.

Compareceram a primei-

ra a primeira-dama do 

Brasil, Janja Lula da Silva, 

a presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, e as 

ministras da Igualdade 

Racial, Anielle Franco; da 

Gestão e Inovação em 

Serviços Públicos, Esther 

Dweck; da Ciência, Tecno-

logia e Inovação, Luciana 

Santos.

O resultado da interposi-

ção de recurso para aten-

dimento especializado na 

primeira etapa da segun-

da edição de 2025 do Exa-

me Nacional de Revalida 

está disponível no Siste-

ma Revalida.

Segundo o edital do Re-

valida 2025/2,  se a de-

claração ou o parecer 

médico que motivou a 

solicitação foi aceito, o 

participante terá direito 

ao tempo adicional de 60 

minutos no dia de realiza-

ção do exame. 

No caso de reprovação 

do documento enviado, 

o candidato poderá re-

correr no ato da inscri-

ção, mas não terá o direi-

to ao tempo adicional e à 

calculadora.

Os inscritos na primeira 

edição da Prova Nacional 

Docente (PND) que tive-

ram o pedido de aten-

dimento especializado 

recusado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) já 

podem entrar com recur-

so de revisão no Sistema 

PND. O prazo termina na 

terça. O participante de-

verá inserir novamente no 

sistema um documento 

legível, em língua portu-

guesa, que comprove a 

condição que motiva a so-

licitação de atendimento, 

para ser considerado váli-

do para análise. De acordo 

com o Inep, o resultado 

do recurso será divulgado 

no dia 18 de agosto.

No dia Internacional dos 

Povos Indígenas (9/8) , o 

Ministério da Saúde inau-

gurou o primeiro Serviço 

de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU 192) . 

O SAMU Indígena come-

çou a funcionar 24 horas 

para atendimentos de ur-

gência e emergência na 

área do Hospital da Mis-

são Evangélica Kaiowá, 

dentro da reserva indíge-

na Aldeia Jaguapiru , em 

Dourados (MS). O projeto 

piloto, que conta com 

profissionais de saúde 
bilíngues – fluentes em 
português e guarani –, 

atenderá 25 mil indígenas 

. A entrega foi realizada 

neste sábado.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Descentralização aumenta adesão ao tratamento

Tratamento da doença de Chagas 
perto da casa dos pacientes

R$ 31 bi para recuperação 
de áreas degradadas

Cerca de 1,5 milhão de 
hectares degradados em todo 
o país poderão ser recupera-
dos até 2027 com o dinheiro 
aportado por 11 instituições fi-
nanceiras no segundo leilão do 
Programa Eco Invest Brasil. As 
instituições aportaram R$ 17,3 
bilhões em recursos catalisado-
res, que poderão destravar até 
R$ 31,4 bilhões em investimen-
tos totais, públicos e privados.

O Tesouro Nacional divul-
gou nesta semana o resultado 
do segundo leilão do programa, 
lançado no ano passado, e que 
pretende mobilizar capital pri-
vado para projetos sustentáveis. 
O Eco Invest Brasil integra o 
Plano de Transformação Ecoló-
gica, lançado em 2023.

Por meio do capital catalítico, 
o governo e instituições financei-
ras privadas aportam recursos de 
forma filantrópica, com maior 
tolerância a risco, que levam em 
conta o retorno social dos proje-
tos. Esse dinheiro consegue ala-
vancar recursos para investimen-
tos convencionais, regidos pela 
lógica do mercado. 

Segundo o Tesouro, dos R$ 
17,3 bilhões levantados no lei-
lão, R$ 16,5 bilhões vieram da 
linha pública de capital catalíti-
co do Eco Invest.

Com o edital lançado em 
abril, o segundo leilão do Eco 
Invest Brasil tem como objetivo 
mobilizar recursos para recuperar 

cerca de 1,5 milhão de hectares de 
terras degradadas nos biomas da 
Mata Atlântica, do Cerrado, da 
Caatinga, do Pampa, do Pantanal 
e da Amazônia. A Floresta Ama-
zônica foi incluída no segundo 
leilão no fim de junho.

Após duas prorrogações de 
prazo, as propostas foram en-
viadas até 21 de julho. Os pro-
jetos tiveram de seguir critérios 
ambientais rigorosos, incluin-
do a recuperação do solo e a 
preservação da fauna e da flora.

Cada lance foi avaliado com 
base no nível de alavancagem 
proposto e no volume de hec-
tares a serem recuperados, com 

exigência de valor mínimo de 
R$ 100 milhões. Os recursos le-
vantados serão usados pelo Pro-
grama Caminho Verde Brasil, 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, e pelo Plano Nacional 
de Recuperação de Vegetação 
Nativa (Planaveg), coordenado 
pelo Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima.

O leilão teve o apoio técni-
co do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), que 
ajudou a estruturar as linhas 
de crédito climático do progra-
ma, e da Embaixada do Reino 
Unido no Brasil, que promo-
veu soluções financeiras que 

combinem a atração de capital 
privado com impacto socioam-
biental positivo. 

Segundo o BID, a área recu-
perada será equivalente a quase 
três vezes o tamanho do Distri-
to Federal, podendo gerar mais 
de 170 mil empregos.

Os recursos mobilizados se-
rão destinados a produtores ru-
rais, cooperativas agropecuárias 
e empresas ligadas às cadeias 
produtivas do agronegócio, 
como fabricantes de bioinsu-
mos, empresas de tecnologia 
agrícola, frigoríficos, processa-
doras de alimentos, usinas de 
biocombustíveis e traders.

Dinheiro para investimento vem do Programa Eco Invest Brasil
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Eco Invest Brasil integra o Plano de Transformação Ecológica

O crescimento do uso de 
motocicletas no Brasil veio 
para ficar e está relaciona-
do à falta de opções mais 
eficientes de transporte pú-
blico. A frota de motos do 
país aumentou em quase 5 
milhões desde a pandemia 
de covid-19 e já passa de 29 
milhões de veículos. Em seis 
estados do Norte e Nordeste 
brasileiros, elas já superaram 
os automóveis.

Com tantas motos nas 
ruas, as mortes em quedas, co-
lisões e atropelamentos sobre 
duas rodas dispararam: já são 
uma em cada três entre todos 
os casos de vítimas do trânsi-
to. Mas os óbitos são apenas 
parte do problema: segundo 
o Ministério da Saúde, entre 
2010 e 2023, 1,4 milhão de 
motociclistas foram interna-
dos após incidentes nas ruas 
brasileiras, o que corresponde 
a 57,2% de todas as interna-
ções associadas a lesões de 
trânsito no país.

Para encerrar a série Rota 
Perigosa: brasileiros se arris-
cam em motos por renda e 
mobilidade, a Agência Brasil 
separou cuidados apontados 

pela legislação, plataformas de 
aplicativo e especialistas em 
segurança viária que podem 
fazer as viagens de moto me-
nos arriscadas.

Use capacete
É obrigatório no Brasil 

utilizar capacetes adequados 
em viagens de moto – isso vale 
tanto para o condutor quanto 
para o carona. O equipamen-
to de segurança deve estar em 
bom estado; possuir viseira ou 
óculos de proteção; ter adesi-
vos retrorrefletivos na parte 
frontal, lateral e traseira; e exi-
bir selo holográfico da certifi-
cação do Inmetro. A lei deter-
mina que o capacete deve estar 
afivelado e que a viseira deve 
estar sempre abaixada para a 
proteção dos olhos do con-
dutor e do carona. Segundo a 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), o uso corre-
to de capacetes pode reduzir 
em 42% o risco de mortes e em 
69% o risco de lesões graves.

Não use celular 
durante a viagem

O uso de celular gera distra-
ção e pode prejudicar o equilí-

brio sobre a moto. Os condu-
tores devem segurar as duas 
mãos no guidão, e os caronas 
também devem estar atentos 
e se segurar com as duas mãos 
durante as viagens de moto. A 
Opas alerta que os condutores 
que usam celulares enquanto 
dirigem têm cerca de quatro 
vezes mais chances de estarem 
envolvidos em um acidente.

Respeite os limites  
de velocidade

Conduzir em alta velocida-
de torna manobras e frenagem 
mais arriscadas, reduz a capaci-
dade de se antecipar às surpre-
sas do trânsito e também pode 
dificultar a reação de outros 
condutores, motoristas e pe-
destres. Além disso, aumenta a 
força do impacto que os corpos 
do motociclista e do carona vão 
sofrer em caso de colisão. 

De acordo com a Opas, 
cada acréscimo de 1% na ve-
locidade média produz um 
aumento de 4% no risco de ter 
um sinistro fatal no trânsito. 
Isso significa que, caso haja um 
sinistro, há 132% mais riscos 
de morrer a 80 km/h do que 
a 60 km/h.

cuidados para uma viagem 
de moto mais segura

Rovena Rosa/Agência Brasil

Frota de motos do país aumentou em quase 5 milhões desde a pandemia

A disseminação dos serviços 
de transporte de passageiros 
por motociclistas de aplicati-
vos é uma tragédia anunciada 
em um trânsito já marcado pela 
alta mortalidade em colisões e 
quedas de motocicletas, avalia 
o técnico de pesquisa e planeja-
mento do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
Erivelton Guedes, em entrevis-
ta à Agência Brasil. Doutor em 
engenharia de transporte, Gue-
des foi um dos responsáveis pela 
inclusão das mortes no trânsito 
no Atlas da Violência 2025.

“Qualquer regulamenta-
ção vai acabar incentivando e, 
talvez, dando a falsa impressão 
de que, seguindo aquele mon-
te de regras, vai dar certo”, diz. 
“É uma tragédia anunciada. Eu 
vejo com muito pessimismo 
isso evoluir”.

Lançado em 2020, o Uber 
Moto já transportou cerca de 
20 milhões de brasileiros ao 
menos uma vez, o que signi-
fica quase 10% da população. 
Essas viagens foram realizadas 
por 800 mil motociclistas. Já 
o 99Moto foi lançado em ja-
neiro de 2022, com expansão 
gradual nos meses seguintes. 
Atualmente, o serviço está 
presente em mais de 3,3 mil 
cidades e já realizou 1 bilhão 
de viagens.

Produzido pelo Ipea e pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, o Atlas da Violência 
2025 alertou que, enquanto os 
homicídios estão em queda, o 
número de vítimas de colisões, 
atropelamentos e outros sinis-
tros de trânsito vem crescendo 
desde 2020.

Em 2019, houve 31.945 ví-
timas do trânsito no Brasil, nú-
mero que aumentou nos anos 
seguintes até chegar a 34.881 
em 2023. Neste mesmo pe-
ríodo, o número de vítimas de 
sinistros com motos subiu de 
11.182 para 13.477.

app. de motos 

é tragédia 

anunciada, diz

técnico do ipea


